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	Câmara  Municipal  de  Estiva

“Vereador Olegário de Moura Leite”



ATA DA 16ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESTIVA, ESTADO DE MINAS GERAIS, LEGISLATURA 2015.
Aos vinte três dias do mês de outubro do ano dois mil e quinze, no plenário da Câmara Municipal de Estiva, às dezenove horas, sob a Presidência do Vereador Édson Silva Ramalho, realizou-se a décima sexta Reunião Ordinária da Legislatura 2015. Com a presença dos Vereadores: Aparecido Bueno Brandão; Francisco Roberto de Almeida; José Roberto Pereira; Juliana Mota Ribeiro; Marcelo Moreira Lopes; Mirian Marques; Nair Pereira da Silva e Willian Eduardo Pereira, o Sr. Presidente invocando a proteção de Deus e nos termos regimentais, declarou aberta a sessão. 1ª PARTE: EXPEDIENTE: O Sr. Presidente determinou que o Vereador Marcelo Moreira Lopes, Secretário, fizesse a leitura da ata da reunião anterior, realizada aos  5 dias do mês de outubro. Em seguida à leitura, todos os presentes concordaram com o seu teor aprovando-a, por unanimidade. CORRESPONDÊNCIA EXTERNA: Ofício nº 0124/2015 SCMNSF comunicando falta de médico plantonista  no dia 17/10/15 de 07 horas às 07 horas, plantão de 24 horas. Of. nº 0130/2015 SCMNSF , comunicando falta de médico plantonista da noite de 24/10/2015 das 19 horas às 07 horas, plantão de 12 horas. CORRESPONDÊNCIAS INTERNA: Of.043/CME/2015, encaminhando ao Poder Executivo, Projeto de Lei nº 033-15 aprovado em sessão do dia 05/10/15 para sansão. Of. 044/CME/2015, comunicando repasse financeiro de R$ 30.000,00 ao Executivo Municipal, referente a antecipação da devolução do duodécimo legislativo. Of. 045/CME/2015, comunicando a Diretora-Presidente da Santa e Maternidade N.S. de Fátima o repasse efetuado ao Executivo Municipal. Of. 046/CME/2015, Ao Sr. Antônio Helder Medeiros Rebouças Diretor Executivo do ILB/Interlegis. Of.047/CME/2015, ao Sr. Prefeito Municipal solicitando envio do projeto de lei referente ao orçamento municipal para o exercício de 2016. OF. 048/CME/2015, expedido pelo Vereador Marcelo Moreira Lopes ao Sr. Prefeito Municipal, informando-o das intenções do Sr. Benedito Ferreira de Freitas, proprietário do terreno locado para depósito do lixo do município e requerendo providências no sentido de quitar os aluguéis atrasados. Of. 049/CME/2015 do Vereador Marcelo Moreira Lopes endereçado ao Sr. Prefeito Municipal solicitando informações sobre coleta de lixo em vista da constante reclamação, nas redes sociais, do não recolhimento. Of. 050/CME/2015, do Vereador Marcelo Moreira Lopes ao Executivo Municipal, pedindo informações sobre ausência de Médico Ginecologista na UBS. INDICAÇÕES: Indicação 056/2015 do Vereador José Roberto Pereira solicitando construção de quebra mola junto a passarela do trevo do Bairro do Córrego dos Mulatos. TRIBUNA LIVRE: Dando continuidade à sessão o Sr. Presidente concedeu palavra  ao Vereador José Roberto, que por sua vez cobrou ação do Sr. Prefeito Municipal no sentido de sanar  a falta d’água em seu bairro, Córrego dos Mulatos. Requereu cópia do convênio celebrado entre a Prefeitura Municipal e a Copasa para implantação da coleta e distribuição de água no referido bairro. José Roberto trouxe à tona a indignação da população do bairro com a falta de manutenção da iluminação pública e requereu esclarecimento por parte do Executivo do destino da taxa de iluminação pública cobrada nas contas de luz, questionou se a mesma vai direto aos cofres da empresa responsável pela manutenção ou vai direto aos cofres municipais? O Vereador Aparecido Bueno Brandão reclamou e pediu providências para limpeza e manutenção das ruas do Bairro Pe. Vitor, cheias de mato. O Vereador Willian Eduardo Pereira, fez um apelo veemente, chamando atenção de seus pares e de todos os presentes em relação à calamitosa situação financeira de nossa casa de saúde, a Santa Casa e Maternidade N.S. de Fátima. O Vereador disse que tal apelo expressava a voz da população que está indignada com o desenrolar dos fatos e apreensiva com as decisões a serem tomadas. O Ver. Willian inquiriu o Sr. Assessor Jurídico da Câmara, Dr. Dalmo Donizete Pereira, quanto à conveniência de oficiar ao Sr. Prefeito cobrando medidas mais efetivas, bem como indagá-lo se a Administração dispõe de um plano “B”, na hipótese do fechamento da referida casa de saúde. Em resposta à inquisição, o Assessor Jurídico informou que tal providência configura um poder/dever do Vereador. Em ato contínuo ressaltou a atuação da Câmara que não tem medido esforços no sentido de encontrar uma solução plausível para o problema. Lembrou que a Câmara reiteradas vezes cedeu o espaço para reuniões entre os membros da Santa Casa e do Executivo e que desde 2013 tem realizado a antecipação de parte do duodécimo legislativo no intuito de possibilitar que a Administração efetive o repasse da subvenção à Santa Casa. Alertou aos vereadores que o impasse entre o Executivo e a Santa Casa prejudicará e muito, a população local em razão da possível ausência do pronto atendimento básico de saúde. Frisou que dita obrigação é de responsabilidade do Executivo e que vinha sendo prestada pela Santa Casa por meio de convênio. Por fim, aproveitou da ocasião para elogiar a atitude dos funcionários da Santa Casa que mesmo sem receber por mais de três meses ainda continuam firmes em seus postos. Em seguida orientou que eventual pedido de informações deve ser feito na forma de requerimento mediante aprovação plenária. Em aparte o Vereador Francisco Roberto disse ter ouvido falar que a Diretoria da Santa Casa colocaria o prédio velho à venda para quitar as dívidas, como última opção, já contando com propostas. Também em aparte a Vereadora Mirian disse ter participado da última reunião da Irmandade gestora do Hospital, apesar das discussões nada ficou resolvido. A vereadora lembrou que quando não se tem plantão médico o Executivo Municipal fica obrigado deixar de plantão ambulância com motorista para qualquer eventualidade. A vereadora acha que na visão do Executivo é que fechando o Hospital diminui suas despesas, visão equivocada, pois sem Hospital é obrigação do Município o Pronto Atendimento. Na visão da Vereadora é necessário que o Executivo apresente um plano alternativo, esse é um assunto que vem sendo discutido desde agosto até agora, nada. A falta de médicos é consequência da falta de pagamento. Encerrado o aparte dos vereadores supracitados o Sr. Presidente submeteu o requerimento em votação sendo aprovado por unanimidade. O Vereador Marcelo Moreira Lopes também foi enfático em suas colocações. Em tom de desabafo citou as cobranças recebidas, nas ruas e redes sociais, que questionam a atuação dos vereadores. Um exemplo típico em uma frase só frase: “Espetáculo de circo é melhor que as reuniões dos vereadores”, demonstra os tipos de ofensas. O Vereador questionou a atitude da Câmara, dizendo que se discute, expede-se ofícios que nem são respondidos, e tudo fica por isso mesmo. Haja papel. Não se tem cobranças. Não se toma nenhuma atitude. É necessário mudar o comportamento. Eu, a partir de hoje, se algum ofício ou requerimento não for atendido, passarei a fazer convocações para os responsáveis e questioná-lo em plenário. Segundo o Vereador essa administração está um caos e, se nenhuma atitude for tomada, já podemos incluir a Câmara nessa situação lastimável. O Vereador criticou a situação da saúde no Município. Citou a campanha “Outubro Rosa” e questionou o que foi feito nesse sentido pelas autoridades municipais em relação a politicas publicas da saúde da mulher ? Absolutamente nada, pois nem Médico Ginecologista o município já não possui mais. Toda crítica endereçada à administração municipal atinge de uma forma ou outra a atuação dos vereadores. Chamou atenção de seus apelos à situação da ponte da variante. A cada dia piora sua situação e daqui a pouco será intransitável até mesmo por pedestres. Lamenta a situação. Vamos cobrar, é nossa obrigação. No ano que vem tem eleições municipais, para os Senhores que pretendem disputar uma possível reeleição, imaginem as críticas durante a campanha, de promessas não cumpridas. De papel para mim basta. Desculpe o desabafo. Já estou cheio de tudo isso. O Vereador ainda propôs requerimento para convocar o Executivo, membros da Santa Casa e a população em geral para uma audiência pública. Inquerido pelo Vereador, o Assessor Jurídico, informou que o Secretário Municipal de Saúde e membros da Diretoria da Santa Casa, podem ser convocados para prestar informações mediante requerimento aprovado pelo plenário da Casa, tendo sido a proposição aprovada por unanimidade entre os vereadores. O Vereador Francisco Roberto fez indicação solicitando providências para manutenção do assoalho da ponte do Lino, no Bairro das Taperas. Solicitou esclarecimentos do Secretário de Transportes sobre condução dos alunos dos Bairros da Boa Vista e Mamonos. Disse o Vereador que o ônibus vai um dia não vai no outro. Solicitou também que o Executivo reivindique apoio junto à Polícia Militar para fiscalizar o embarque das crianças após as aulas, pois tem deixado alunos para trás.  2ª PARTE: ORDEM DO DIA:  Não havendo  nada a ser discutido ou votado o Sr. Presidente convocou a todos os Vereadores para a 17ª Reunião Ordinária, a ser realizada às 19h do dia 03 de novembro de 2015 e encerrou a sessão determinando que se lavrasse a presente ata, que após lida e aprovada, segue devidamente assinada. Estiva, 23 de outubro de 2015.
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